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Apresentação
Este manual foi desenvolvido para apoiar fisioterapeutas que atendem idosos com 65 anos ou

mais em seus domicílios.

O objetivo é oferecer, em formato prático e de consulta rápida, as principais informações sobre os riscos

de queda no ambiente residencial, os instrumentos de avaliação mais utilizados e as intervenções com

maior evidência científica disponível.

As quedas constituem um dos principais problemas de saúde pública entre idosos no Brasil: aproxima-

damente 30% das pessoas com 65 anos ou mais sofrem ao menos uma queda por ano, e a maioria des-

ses eventos ocorre dentro da própria casa (Filho et al., 2019). A atuação preventiva do fisioterapeuta no

domicílio tem papel central na identificação de riscos, na prescrição de exercícios e na orientação de

adaptações ambientais que reduzem a probabilidade de quedas.

📖 COMO USAR ESTE MANUAL

O manual está organizado em seis módulos. Cada um pode ser consultado de forma independente durante

a visita domiciliar. Ao final de cada módulo, um quadro-síntese reúne os pontos essenciais para consulta

rápida.

30%
dos idosos com 65 anos ou mais sofrem ao menos

uma queda por ano no Brasil.

60–70%
das quedas ocorrem dentro do próprio domicílio.
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1  M Ó D U L O  U M

Compreender por que as quedas acontecem é o primeiro passo para preveni-las. Este módulo apre-

senta a definição clínica de queda, os dados epidemiológicos brasileiros mais recentes e o ciclo ne-

gativo do medo de cair — fenômeno frequentemente subestimado, mas central na atuação preven-

tiva do fisioterapeuta.

Figura 1. Ciclo negativo da queda no idoso.

Envelhecimento e quedas
no Brasil


